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RESUMO - Esta pesquisa foi realizada no oeste do estado da Bahia, na bacia do Rio de Ondas, com o objetivo de estimar a espessura 

e a variação litológica do Grupo Urucuia, usando sondagem elétrica vertical (SEV). Foram realizadas oito SEV’s, com abertura máxima 
de AB/2 de 800m para investigar a profundidade máxima de 400m. Os resultados mostram que os solos têm espessura máxima de 

2,94m e mínima de 0,90m e o Grupo Urucuia tem espessura em torno de 397m, divididos em arenito e arenito argiloso distribuídos em 

várias profundidades. Estas informações enriquecem o conhecimento geológico da região e são muito importantes para pesquisa 

hidrogeológica, envolvendo estimativa de reservas de água e avaliação da vulnerabilidade à contaminação do Urucuia, assim como 
para a elaboração de projetos de poços para explorar o sistema Aquífero Urucuia. Em geral estes resultados mostram também que o 

sistema Aquífero Urucuia é livre coberto, pois está sobreposto apenas por solo e rocha de elevada condutividade hidráulica. 

Palavras-Chave: SEV, Bacia do rio de Ondas, Grupo Urucuia, Hidrogeologia. 
 

ABSTRACT - This research was carried out in the west of the state Bahia, in the Ondas river basin, Brazil, to estimate the thickness 

and lithological variation of the Urucuia Group using vertical electrical sounding (VES). Were realized eight SEV’s with maximum 

opening of 800m to investigate 400m of depth. The results show that the soils have a maximum thickness of 2.94m and a minimum 

thickness of 0.90m and the Urucuia Group has a thickness around 397m, divided in sandstone and clayey sandstone distributed in 

several depths. This information enriches the geological knowledge of the region and is very important for hydrogeological research, 

involving estimation of water reserves and evaluation of vulnerability to contamination, as well as for the development of well projects 

to explore the Urucuia Aquifer system. These results also show that the Urucuia Aquifer system is free covered, because it is 
superimposed only by soil and rock of high hydraulic conductivity 

Keywords: VES, Ondas river basin, Urucuia Group, Hydrogeology. 
 

INTRODUÇÃO 

A estimativa da espessura e profundidade de 

unidades geológicas de bacia sedimentar pode 

ser realizada através da técnica de sondagem 

elétrica vertical-SEV e perfil geológico de poços 

tubulares. Como em geral a profundidade de 

poço tubular está vinculada à demanda de água 

do seu proprietário, raramente um poço penetra 

toda espessura da bacia sedimentar, tornando 

parcial o conhecimento dessa informação. Assim, a 

aplicação de SEV integrada com dados de perfil 

geológico de poço tubular tem produzido 

excelentes resultados (Cutrim & Shiraiwa, 2011; 

Cutrim et al., 2007; Cutrim & Rebouças, 2005; 

Raimi et al., 2011; Coker, 2012; Okoro, 2010). 

O conhecimento desses parâmetros é 

indispensável para viabilizar pesquisas hidro-

geológicas envolvendo estimativa de reservas de 

aquífero, elaborar projeto de construção de poço 

tubular profundo (Costa, 2000; Cutrim & 

Rebouças, 2005; Custódio & Llamas, 1976), e para 

avaliar a vulnerabilidade à contaminação de 

aquíferos (Foster et al., 2002; Cutrim & Campos, 

2010a,b; Barbosa, et al., 2007). 

No oeste do estado da Bahia, na bacia do Rio 

de Ondas (Figura 1), o conhecimento da 

profundidade e espessura do Grupo Urucuia está 

limitado aos perfis geológicos de poços 

tubulares, cuja profundidade está vinculada à 
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demanda de água do dono do poço, tornando 

assim um conhecimento parcial desses 

parâmetros. Desse modo, este trabalho tem como 

objetivo estimar esses parâmetros nessa bacia 

hidrográfica, usando a técnica de sondagem 

elétrica vertical (SEV) para viabilizar pesquisas 

hidrogeológicas e melhorar o conhecimento 

geológico dessa bacia. 

 

Figura 1 – Localização da bacia do rio de Ondas (Fistaro, et al.,2015 ). 

GEOLOGIA DO GRUPO URUCUIA 
O Grupo Urucuia (GU), de idade neo-cretácea e 

de espessura máxima de 400m, é composto pelas 

formações Posse e Serra das Araras, depositadas 

em ambientes eólico e fluvial, com contato 

erosivo abrupto entre elas (Spigolon & 

Alvarenga, 2002). A Formação Posse é a base do 

GU, ocorre sobreposta às rochas do Grupo 

Bambuí, é constituída por arenitos finos a 

médios, bem selecionados, com estratificação 

cruzada de grande porte, ocasionalmente 

silicificados em porções no contato com a 

Formação Serra das Araras. A Formação Serra 

das Araras é composta por conglomerados, 

arenito e siltito de espessura máxima de 2m. 

Perfis geológicos de poços de monitoramento 

instalados na bacia (Figura 2 e Quadro 1) 

mostram detalhamento da litologia, porém a 

profundidade máxima dos poços é de 103m. 

 

 

Figura 2 – Distribuição dos poços de monitoramento na bacia do Rio de Ondas. 
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Quadro 1 - Perfil geológico de poços de monitoramento na bacia do Rio de Ondas. 

 

METODOLOGIA 

A técnica de Sondagem Elétrica Vertical – 

SEV é uma ferramenta eficiente na definição de 

contato litológico contendo bom contraste de 

resistividade, como é comum em meio geológico 

acamadado (Cutrim & Rebouças, 2005; Amorim 

Júnior & Lima, 2007; Asfahani, 2007; Cutrim et 

al., 2007; Okoro, 2010; Cutrim & Shiraiwa, 

2011; Raimi et al, 2011; Atzemoglou & Tsourlos, 

2012; Coker, 2012; Cutrim & Dias, 2014). 

A técnica consiste em injetar corrente elétrica 

no solo em dois pontos e medir o potencial em 

dois outros pontos. A resistividade aparente é 

obtida a partir da diferença de potencial e da 

corrente que circulou em subsuperfície e do fator 

geométrico, através da equação apresentada em 

Bhattacharya & Patra (1986): 

 

Onde: a = resistividade aparente; v = diferença 
de potencial; I = corrente elétrica; AM = 

distância entre os eletrodos A e M; AN = 

distância entre os eletrodos A e N; BM = 

distância entre os eletrodos B e M e BN = 

distância entre os eletrodos B e N. 

Na coleta dos dados em campo foi 

utilizado o arranjo Schlumberger (Figura 3), 

cuja resistividade aparente é dada pela 

equação: 

 

 
Figura 3 - Arranjo Schlumberger. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram realizadas oito SEVs com abertura 

máxima de AB/2 de 800 m, cuja distribuição na 

área está na Figura 4. Os resultados dessas SEVs 

estão apresentados no Quadro 2 e nas Figuras 5 e 

6. O número de camadas do perfil geoelétrico de 

cada SEV não representa o número de unidades 

geológicas, mas sim o número de camadas que 

permite o melhor ajuste da curva da SEV. 

 

 

Figura 4 – Localização das SEVs na área de estudo. 

A SEV1 foi ajustada usando um modelo de 

seis camadas. Esta SEV permitiu estimar uma 

camada de solo de 1,93m de espessura e três 

camadas que constituem o Grupo Urucuia, sendo 

uma camada de arenito argiloso de 3,21m 
espessura, uma camada de arenito de 118m e uma 

de arenito argiloso de 276,86m. 

A SEV2 foi ajustada usando um modelo de 

dez camadas. As duas primeiras correspondem 

ao solo com espessura de 1,08m (AB/2 ±2 m); 

as seis camadas seguintes (AB/2 ±178 m) são 

de arenito com espessura de 89,42m; a nona 

camada (AB/2 ±420 m) tem espessura de 

209m, correspondendo a um arenito argiloso, e 

a decima (AB/2 ±200 m) é arenito com 

espessura de 100m, corresponde ao substrato 

da SEV. 

A SEV3 foi ajustada usando um modelo de 

seis camadas. As três primeiras camadas (AB/2 

±3,60 m) são de solo de espessura de 1,8 m, a 

quarta camada (AB/2 ±112 m) é arenito de 56m 

de espessura, a quinta camada (AB/2 ±266 m) é 

arenito argiloso com espessura de 33 m e a sexta 

camada (AB/2 ±418 m) é arenito com espessura 

de 209 m, corresponde ao substrato da SEV. 

A SEV4 foi ajustada usando um modelo de 

oito camadas. As três primeiras camadas (AB/2 

±4,40 m) correspondem a solo de espessura de 

2,19 m, as três camadas seguintes (AB/2 ±293 m) 

são de arenito de 146,8m de espessura, a sétima 

camada (AB/2 ±292 m) é arenito argiloso com 

espessura de 146 m e a oitava camada, o substrato 

da SEV (AB/2 ±210 m), é arenito com espessura 

de 105 m. 
A SEV5 foi ajustada com um modelo de seis 

camadas. As duas primeiras camadas (AB/2 

±1,80 m) são correspondentes a solo de espessura 

de 0,9 m, a terceira camada (AB/2 ±11,6 m) é 

arenito argiloso com 5,82m de espessura, a 

quarta e a quinta camadas (AB/2 ±202 m) 

correspondem a arenito com espessura de 101,3 

m e a sexta camada o substrato da SEV (AB/2 

±584 m) é arenito argiloso com espessura de 

292,09 m. 

A SEV6 foi ajustada usando um modelo de 

sete camadas. As duas primeiras camadas (AB/2 

±5,20 m) são de solo com espessura de 2,64 m, 

as quatro camadas seguintes com (AB/2 ±482,9 

m) são de arenito com 241,46 m de espessura, e 

a sétima camada, com (AB/2 ±312 m), é arenito 

argiloso com espessura de 155,9 m e representa 

o substrato da SEV. 

A SEV7 foi ajustada usando um modelo de 

sete camadas. As duas primeiras camadas 

(AB/2 ±5,40 m) correspondem a solo com 

espessura de 2,94 m, as três camadas seguintes 

(AB/2 ±186 m) são de arenito com 92,96 m de 

espessura, a sexta camada com (AB/2 ±346 m) 
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é arenito argiloso com espessura de 173 m e a 

sétima camada, com (AB/2 ±346 m), é um 

arenito de espessura de 131, 1 m é o substrato 

da SEV. 

A SEV8 foi ajustada usando um modelo de 

seis camadas. As duas primeiras camadas 

(AB/2 ±3,0 m) são correspondentes ao solo de 

espessura de 1,5 m, as três camadas seguintes 

com (AB/2 ± 347 m) são de arenito com 173,5 

m de espessura, e a sexta camada, que marca o 

substrato da SEV (AB/2 ±450 m), é arenito 

argiloso com espessura de 225 m.
 

Quadro 2 – Perfil geológico da Grupo Urucuia gerado pelas SEVs. 

 

 

Figura 5 – Modelo geológico do Grupo Urucuia produzido pelas SEVs. 

Ressalta-se que as curvas das SEVs 1 e 5 

apresentam conformação similar para todas 

as AB/2, porém os valores de resistividade 

são maiores na SEV1. No entanto, a 

indicação de maior e contínua zona saturada 

ocorre nas duas SEVs a partir de AB/2 de 

150m, onde a resistividade começa a 

decrescer. As curvas das SEVs 2 e 3 têm 

forma semelhante, porém a resistividade da 

SEV2 é muito maior que aquela da SEV3, no 

entanto a indicação de maior e contínua zona 

saturada ocorre nas duas SEVs a partir de 

AB/2 de 50m, onde a resistividade começa a 

decrescer. 
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Figura 6 – Perfis geoelétricos das SEVs e modelos interpretados. 

As SEVs 4 e 7 tem conformação semelhante, 

a resistividade começa a decrescer a partir de 

AB/2 de 10m, indicando a profundidade de 

ocorrência da maior e contínua zona saturada. 

As SEVs 6 e 8 apresentam conformação 

similar, porém a indicação de maior e contínua 

zona saturada ocorre na SEV6 a partir de AB/2 

de 50m e na SEV8 a partir de AB/2 de 200m, 

onde a resistividade começa a decrescer. 

Essa variação marcante da resistividade 

nas SEVs e entre elas está relacionada, 

principalmente, à variação litológica do 

Grupo Urucuia e, em segundo lugar, à 

presença de água. 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 

A sondagem elétrica vertical-SEV foi 

eficiente para estimar a profundidade, 

espessura e variação litológica do Grupo 

Urucuia, porém não foi possível definir as suas 

formações geológicas. Foram estimadas 

camadas de arenito e arenito argiloso com 

espessura e profundidade variadas.   

Nas SEVs 1, 5, 6 e 8 ocorrem o arenito e o 

arenito argiloso com maior espessura na 

sequência, sendo que o arenito tem maior 

espessura na SEV6, nas demais SEVs tem-se a 

sequência do arenito, arenito argiloso e arenito. 

Observa-se que ao longo do perfil o arenito tem 

a profundidade máxima de 7m na SEV5 e a 

maior espessura na SEV6, no centro da bacia. 

De modo geral esses resultados indicam 

também que o sistema Aquífero Urucuia é livre 

coberto, pois está sobreposto apenas por solo e 

rocha de elevada condutividade hidráulica. 

Estes dados enriquecem o conhecimento 

geológico da região e podem subsidiar 

pesquisas hidrogeológicas, envolvendo 

construção de poço tubular profundo, 

quantificação de reservas de águas e avaliação 

de vulnerabilidade à contaminação desse 

sistema Aquífero. 
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